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Turismo

• Contexto de desenvolvimento do Turismo – direitos
trabalhistas, tempo livre, férias, culto ao lazer....

• “Indústria do Turismo”; “Indústria sem Chaminés” –
reducionismo no olhar/visão dos economistas.

• Turismo como fenômeno social e cultural –
sociólogos e antropólogos. Resposta aos
Economistas.

• Turismo é deslocamento programado



Planejamento Turístico

•Turismo de massa X segmentação turística

•Padronização das estratégias de “venda dos
destinos” X tematização das cidades

•A concorrência “inter-cidades”

•Preciso gerar no “outro” o desejo do
deslocamento programado por tempo
determinado para fins turísticos.



Promoção das Cidades

•A influência dos anúncios

•São vendidos: sonhos, desejos, 
possibilidades, saúde mental, limpeza 
espiritual, repertório cultural, contato com a 
natureza, encontro com o diferente.......



Imagens do Nordeste no Turismo

• Nordeste Natural: recursos naturais e paisagísticos (do Litoral ao Sertão)

• Nordeste do Nordestino: incluem-se as características ao ser nordestino. A
musicalidade (forró ao axé), a hospitalidade, a alegria, a cordialidade, a 
“força e a preguiça”.

• Nordeste dos Grandes Eventos: Festejos Juninos, Carnaval, Festivais de 
Arte)

• Exótico e do Místico: Procissões, Culto a Santos Não Canonizados, religiões 
de matriz afro.

• Lugar de Sexo Frágil: relaciona-se a ideia de sensualidade, libertinagem e a 
beleza da mulher nordestina. 



Imaginário e Turismo

• “Os imaginários são sentimentos coletivos” (GASTAL,
2005, p. 79)

• “Os imaginários são dinâmicos” (GASTAL, 2005, p.
83)

• “Viajantes preenchem os territórios ou lugares
desconhecidos com seus imaginários sobre eles”
(GASTAL, 2005, p. 63)

• Os imaginários do Nordeste faz o Nordeste ser o que
é, no universo do turismo!!!!!!



Identidade(s)

• Uso excessivo e diversificado

• Identidades fluídas, líquidas, móveis, polissêmicas, poliglotas, 
dinâmicas, em transição, híbridas, complexas e múltiplas.

• Tornou-se justificativa para salvar comunidades, defender territórios, 
gerar conflitos, promover intervenções urbanas, tombar e revitalizar o 
bens de natureza material, registrar as práticas culturais, caracterizar 
movimentos sociais e para manutenção da memória coletiva











CARTÃO POSTAL DA AVENIDA MARTINS DE BARROS VISTA DO 

RECIFE ANTIGO - 1920



Fundado no Brasil em 

1923, o Touring Club 

do Brasil, edita Atlas, 

Guias, Livros e 

também é Proprietária 

de Hotéis. 

Considerado, por 

muitos pesquisadores, 

primeiro órgão oficial 

de Turismo do Brasil



Turismo no Governo Vargas

• Tornava política de Estado vinculado ao SIPS – Serviço
de Inquérito Políticos e Sociais e o Departamento de
Propaganda – DP

• Atrelados, formaram em 1939, o DIP – Departamento
de Imprensa e Propaganda e neste uma Divisão de
Turismo

• Os Estados deveriam criar os DEIP’s, que teriam a
mesma estrutura que o DIP.



Recife/Pernambuco

•1939, criada pela prefeitura do Recife a
Diretoria de Estatística Propaganda e
Turismo (DEPT)

•Preocupações financeiras, o turismo
precisava ser uma atividade rentável.

•Objetivo central do DEPT : divulgar a cidade
como um produto.



Manuel de Souza Barros, 
diretor da DEPT:

• “O turismo, constituindo objeto de venda, terá que
condicionar uma propaganda permanente; ser
anunciado e mantido à vista do “comprador potencial”.
A falta de turistas, entre nós, decorre sobretudo da
ausência da venda organizada do turismo, o americano
já estabeleceu esta verdade: “vende-se tudo neste
mundo, desde que se possa e se saiba anunciar”.
(BARROS, 1940)



Gilberto Freyre: Guia Prático Histórico e 
Sentimental da Cidade do Recife - 1934 

• O texto é dirigido aos prováveis visitantes que a cidade
poderia receber.

• Fala-se poeticamente de crescimento urbano
desordenado, do progresso voraz que destrói o
patrimônio dos recifenses, de crimes, batalhas e de
fantasmas com uma riqueza de detalhes que
impressiona.

• O autor abusa da memória, das suas vivências e
apresenta a cidade e as suas contradições.



Jangadas da Praia do Pina – Recife/PE década de 1940



Gilberto Freyre: Guia Prático Histórico e
Sentimental da Cidade do Recife - 1934

• A essência tropical em uma cidade que “é verão quase o ano
inteiro”.

• A luz, o sol, o clima, a temperatura, a doçura da manhã e dos
seus fins de tarde fazem do Recife um lugar único, específico,
que precisa ser visitado.

• Como esquecer do mercado, do artesanato, da medicina
folclórica, do cigarro de palha, dos tipos populares que falam
um “pernambuquismo brabo”.

• As religiões de matriz afro, a influência de negros, índios e
portugueses no carnaval do Recife, os grupos folclóricos, as
lendas rurais e urbanas



Bahia na década de 1940

• “Guias de baianidade” (PINHO, 1996)

• Uma série de livros publicados desde a década
de 1940 como uma espécie de guia turístico
especializado.

• Jayme Góes, “Festas tradicionais da Bahia”;
Carlos Torres, “A Bahia cidade feitiço”; Jorge
Amado “Bahia de Todos os Santos”







Jorge Amado - Bahia de Todos os Santos: 
Guia das Ruas e dos Mistérios da Cidade do 

Salvador - 1944

• Baiano quer dizer quem nasce na Bahia, quem teve este alto
privilégio, mas significa também, um estado de espírito, certa
concepção de vida, quase uma filosofia, determinada forma de
humanismo. Eis porque homens e mulheres nascidos em
outras plagas, por vezes em distantes plagas, se reconhecem
baianos. (...) E como baianos são reconhecidos, pois de logo
se pode distinguir o verdadeiro do falso. Aqui entre nós: tem
gente que há vinte anos tenta obter seu passaporte de baiano e
jamais consegue, pois não é fácil preencher as condições e
como diz o moço Caymmi, nosso poeta, “quem não tem
balangandãs não vai ao Bonfim” (AMADO, 1982)



Ladeira do Pelourinho – Salvador/BA Igreja de São Francisco – Salvador/BA



Jânio Quadros – “Chegou a Hora do Nordeste” – Revista Manchete – 1961



Turismo no período 
desenvolvimentista

• A euforia do petróleo

• Crescimento do número de estradas, ferrovias e
portos

• Superintendência do Desenvolvimento do
Nordeste – SUDENE

• O Estado estimulava e financiava a construção
de meios de hospedagem e equipamentos
turísticos.



Mário Cabral (1914 - 2009)

• Nascido em Aracaju, bacharel em Direito, sócio do
IHGSE e membro da Academia Sergipana de Letras.

• Elabora o seu Roteiro de Aracaju pensando em uma
possível visita de uma amiga não identificada e
possivelmente imaginária.

• “Venha querida. E eu lhe mostrarei a cidade de Aracaju.
[...] Deixe, querida, que eu lhe mostre a minha cidade.
Irei amando a você e amando a minha terra”. (CABRAL,
1948, p. 4)



Mário Cabral - Roteiro de Aracaju 
(1948)

• Em Cabral (1948/2002), o feio se torna belo, os excluídos
tornam-se incluídos e o comum vira exclusivo, específico e
inigualável.

• O céu de Aracaju tem “todos os tons de azuis” e para
Cabral (1948/2002, p. 21) “e o céu mais lindo do mundo”.

• Na noite da capital sergipana o visitante poderia até
alcançar uma estrela e leva-la como lembrança de Aracaju.

• A palavra turista aparece em diversos fragmentos do
Roteiro de Aracaju.



Embratur

• 8 de Novembro de 1966 - decreto-lei 55

• O poder público torna-se coordenador de todas as
ações públicas e privadas do setor de turismo
passando, por meio de financiamento e incentivos
fiscais, a canalizar para as regiões do país as medidas
favoráveis ao desenvolvimento turístico

• Vinculada ao Ministério da Indústria e Comércio.



Baianidade

• A baianidade discurso atrelado à política de estado
intensificada na primeira gestão de ACM no governo
da Bahia (1971-1975)

• A utilização dessa produção imagético-discursiva
deve ser entendida como elemento da consolidação
do Carlismo, mas....

• serviu de base de sustentação ao desenvolvimento do
turismo no Estado.



Viverbahia
• Periódico oficial da BAHIATURSA SA

• Teve seu primeiro volume lançado em novembro de
1973 no primeiro mandato de Antônio Carlos
Magalhães como governador biônico da Bahia (1971-
1975)

• O seu título é uma metáfora do modo como vivem os
baianos, uma representação de vários elementos da
baianidade, selecionados e classificados por atores
sociais que planejavam a promoção das cidades
baianas.







“Baianas Típicas com Seus Trajes Tradicionais – Salvador/BA”





Viverbahia

• A utilização da baianidade como elemento de atração turística era
constante na revista

• “A Bahia é uma aventura sem começo e sem fim. Quem conhece passa
a viver uma eternidade de misticismo e magia. A imagem dos seus
casarios, das suas ladeiras, do seu mar, das suas festas populares. A
alegria do seu povo hospitaleiro, do seu samba de roda, Do seu
berimbau roco e do dançar de pernas e braços na capoeira”
(VIVERBAHIA, ano I, nº 10 nov. 1974.)



É claro que os deuses vindos da África para o Brasil aqui se
misturaram e como que se abrasileiraram. Misturaram-se
com os santos católicos, era assim que os negros
escondiam seus deuses e os conservavam, saudando Oxalá
ao festejar Senhor do Bonfim, Oxóssi ao festejar São Jorge,
Yemanjá ao louvar Nossa Senhora dos Navegantes. Mas, no
fundo, Oxalá era mesmo o maior dos santos, Oxóssi o deus
da floresta e Yemanjá a dona do mar. Esse sincretismo
religioso acentuou-se com o passar dos tempos, quando os
ritos das diversas nações começaram a misturar-se a eles
juntaram-se elementos colhidos entre os índios. (AMADO,
1977, p. 167-168- grifos nossos).



Afoxé

Fonte: (AMADO, 1977, p. 247)



Turismo em Sergipe

• 02 de maio de 1972 – Criação da EMSETUR –
Empresa Sergipana de Turismo

• “Carlos Magalhães fez um exame da política de
desenvolvimento turístico implantada pelo Brasil pela
revolução de março de 1964 citando exemplos de
outros países cuja indústria do turismo é uma das
maiores fontes de divisas” (Gazeta de Sergipe,
03/05/1972, p. 1).



















A Mulher Nordestina e o 

Turismo Sexual







Identidades-Consumo

• Conceito  complexo, dinâmico, marcado pela subjetividade e por 
relações de poder

• Elas são construídas a partir de um contexto, com fins específicos, 
vinculados diretamente ao seu objetivo central, o consumo. 

• São feitas por atores sociais que representam instituições públicas 
e/ou privadas e estão diretamente envolvidos com o mercado e o 
consumo de bens simbólicos. 



Identidades-Consumo

• São elaboradas com base em elementos de representação social dos 
residentes, já percebidos, analisados e selecionados ao longo da 
história.

• Invenções são construídas e passam a representar os residentes na 
promoção turística por exemplo. 

• Vende-se o “específico”, o “tradicional”, o “autêntico”....



Turismo e Identidades-Consumo

• Consumir as identidades-consumo é consumir simbolicamente o 
“outro”

• O Turista quer ser mais um na comunidade. Ele quer saber/fazer. Ele 
não quer ser o “estranho”.

• Turismo Criativo/Turismo de Experiências

• Há um sentido cultural, econômico e simbólico no consumo – gera 
distinções







Cariri Paraibano





Grota do Angicos e Museu do Sertão - Piranhas







Rota do Vinho em Juazeiro e Petrolina



Os atores sociais vinculados ao universo do

Turismo auxiliaram na (re)invenção do

Nordeste Brasileiro

O Turismo auxiliou na construção do

imaginário do Nordeste Brasileiro como

região polifônica, policromática e

multicultural.

O Nordeste é inventando e reinventado

cotidianamente!!!!!



Muito Obrigado!!!!!

denio_azevedo@yahoo.com.br

@denioazevedo

@sergipanidades79
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